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FUNCIONAMENTO

De 2ª a 6ª Feira – 9h às 17h / Sábado – 9h às 12h

  “A Voz da Sociedade Pró-Livro-Espírita em Braille”

  Você, leitor, que é splebiano ou amigo da SPLEB, não deixe de ouvir e prestigiar o nosso programa radiofônico que, sob a direção e apresentação de Luiz Cláudio de Oliveira Millecco, é transmitido todos os domingos, às 11:15 (onze e quinze) horas, através da onda da Rádio Rio de Janeiro, na frequência de 1.400 KHZ, a “Emissora da Fraternidade da Fundação Cristã Espírita Cultural Paulo de Tarso”. Ouça e fale com seus amigos.
EDITORIAL
Kardebraile chega, novamente, comemorando seu LII aniversário, anunciando as flores da primavera. Quantas esperanças nos traz esta estação! Junto com a natureza, nos renovamos e abrimos o coração para a vinda de Jesus, que já está próxima...

Nesta edição, como sempre, textos variados convidam à reflexão e a Comissão Editora prossegue, sugerindo que o leitor avalie e retenha o melhor.

No entanto, ao lado da leitura edificante, da reflexão e do entretenimento, você encontrará algo de utilidade pública e o convite para participar dos eventos que a SPLEB promoverá, com a ajuda de Deus, de  setembro a dezembro.

A SPLEB continua perseguindo seus ideais, fiel a seus princípios, convocando seus colaboradores ao trabalho e à perseverança.

Em meio às dificuldades que vimos enfrentando, que a bondade do Coração de Jesus, símbolo de 2011, seja nossa força, pois Ele ilumina nossos corações, fazendo nascer neles as belas flores do perdão, da coragem, do Amor... Você já imaginou seu coração como um jardim florido?

Que as cores, sons e odores da primavera venham, com Kardebraile, alegrar a sua vida... Boas Leituras!

PARTE DO INFINITO
  
“Dentro de cada alma humana há um retiro, um ponto secreto, onde se instala a centelha divina, a parte do infinito que garante a cada um de nós a indestrutibilidade do seu Eu. 

Ali dormitam as forças invisíveis, os recursos psíquicos, cujo desenvolvimento fará, mais tarde, do ser mesquinho, frágil e ignorante que somos em princípio de nossa evolução, um gênio preparado para as grandes empresas e capaz de desempenhar um papel notável no Universo.”

Fonte: O Mundo Invisível e a Guerra, Léon Denis, capítulo IX

SETOR DE ATENDIMENTO MARIO KLINGER

NÚCLEOS, BIBLIOTECAS, INSTITUIÇÕES PARA DEFICIENTES, INSTITUIÇÕES ESPÍRITAS E LEITORES CADASTRADOS

Coordenadora: Ana Lucia Belchior Tavares da Silva

NÚCLEOS = 02: SALVADOR – BA; SÃO BERNARDO DO CAMPO – SP.

BIBLIOTECAS:

BRASIL = 18.

MANAUS – AM; CAMAÇARI, SALVADOR – BA; GOIÂNIA – GO; ARAXÁ, UBERLÂNDIA, OURO PRETO, MUZAMBINHO, ITABIRA – MG; BELÉM – PA; SAPÉ - PB; CASCAVEL – PR; OLINDA – PE; BARRA MANSA, RESENDE, RIO DE JANEIRO – RJ; CAMPINAS, SÃO PAULO –  SP.  

EXTERIOR = 02 - PORTUGAL.

INSTITUIÇÕES PARA DEFICIENTES = 15.

BRASIL: FEIRA DE SANTANA, SIMÕES FILHO – BA; CONSELHEIRO LAFAIETE, JANAÚBA, JOÃO PINHEIRO – MG; RESENDE, RIO DE JANEIRO – RJ; SANTA MARIA – RS; GUARULHOS, SANTOS, SÃO PAULO – SP; ARACAJU – SE.

INSTITUIÇÕES ESPÍRITAS = 21.

BRASIL: MANAUS – AM; SALVADOR – BA; BRASÍLIA – DF; TUPICIGUARA, UBERABA, CONSELHEIRO LAFAIETE – MG; CASCAVEL, CURITIBA – PR; ITAPERUNA, ITAQUI, MIGUEL PEREIRA, RIO DE JANEIRO, VALENÇA, VOLTA REDONDA - RJ; ARARAQUARA, FRANCA, SÃO PAULO, SERRA NEGRA – SP.

LEITORES CADASTRADOS

ÁFRICA = 1

ARGENTINA = 2

BRASIL = 159

EQUADOR = 1

PORTUGAL = 6

VENEZUELA = 1

O DIA DE AMANHÃ

Antônio de Aquino

  
O dia de amanhã ninguém usou.  Pode ser seu! 

 
Sofre por antecipação quem vive pensando bobagens que não se realizam. 

Portanto, olhe para o seu futuro com a ternura de uma criança. 

  
Espere dele sempre as melhores coisas. 

As melhores oportunidades.

  
Os melhores caminhos devem ser seguidos com fé e persistência. 

  
Pois os obstáculos que aparecerão deverão ser enfrentados e vencidos.

  
Confie em si mesmo. 

Mas não se esqueça, jamais, de confiar em Deus. 

  
E busque a realização dos seus sonhos, sempre Sorrindo! 

  
E que o amor único de Deus inspire todas as almas para o Bem.


Fonte: http://forum.mufight.com.br/index.php?showtopic

ACONTECE NA SPLEB

  Comemoramos o aniversário da SPLEB e foi uma festa de amor e fraternidade. Agradecemos a todos que de alguma forma participam e apoiam nossa causa.

Setor de Atividades Doutrinárias

Coordenadora: Ana Cristina Zenun Hildebrandt

  Às 3ªs feiras, no horário de 20 h, temos os estudos doutrinários e a reunião de Reabastecimento Espiritual, voltada ao voluntariado de nossa Instituição, que acontece às primeiras 5ªs feiras do mês, às 17 h. A direção é de Ana Cristina Zenun Hildebrandt.
  Setembro é mês de festa para o Grupo de Estudos sobre a Mediunidade. Venha assistir às palestras em comemoração aos 23 anos do grupo, sempre às quartas-feiras, às 20 h, na sede da SPLEB. Atenção à nossa programação:

  07/09: palestrante Arnaldo Volê, tema: A Terra vai acabar?;
  14/09: Sergio Rodriguez, tema: Você tem certeza de que sabe para onde vai quando morrer?;

  21/09: Joaquim Mentor, tema: O que é importante na mensagem de Jesus?;

  28/ 09: Antonio Carlos Siqueira, tema: Você é Médium?.
IV Semana do Pensamento Universal
   A SPLEB realizará em sua sede, de 24 a 28 de outubro, das 19:30 às 21:30, palestras sobre temas interessantes para aumentar nossos conhecimentos. Programação:

  24/10 – segunda-feira - A Missão de Sai Baba - Moacir Matos Pereira
  25/10 – terça-feira – Princípios Básicos da Medicina Chinesa – Fernando Feres Nohra
  26/10 - quarta-feira - Física Quântica e Espiritualidade – Jorge Medeiros
  27/10 - quinta-feira – Inteligência Emocional – Henrique Fernandes
  28/10  - sexta-feira – Educação da Nova Geração – Cristina Delou

Escola de Evangelização Irmão Marius
Coordenadora: Ruth Cocco da Mota

   Traga suas crianças, a partir de três anos, para conhecerem o Evangelho! As aulas acontecem todos os sábados, às 15h, na SPLEB.  Reunião para os pais. 
Imprensa Braille Mario Travassos

Supervisor: José Walter de Figueiredo

  Continuamos transcrevendo algumas solicitações e logo teremos novos livros para oferecer.
Audioteca José Álvares de Azevedo
Coordenadora: Solange Duarte Pinto de Magalhães
  Precisamos de mais voluntários que possam gravar as obras em CD e que convertam as obras de fita para CD. Também precisamos de capinhas finas de DVD. Hoje contamos com 247 obras em MP3.   Nossos horários de atendimento: 

  Quartas-feiras, de 9:15 às 11:15h – atendimento aos ledores e serviços internos.    Não há atendimento aos usuários. 

Terças-feiras – Márcia, de 9 às 11 h
Quartas-feiras – Joana, de 13h30
às 15h30
Quintas-feiras – Terezinha, de 15 às 17 h             
Sábados – Maria da Penha, de 10 às 12h
Setor de Transcrição e Cópia Engrácia Ferreira
Coordenadora: Ruth Cocco da Mota

  Este setor tem como objetivo transcrever e copiar livros para o Sistema Braille, em máquinas manuais e tabletes. Boa parte da Biblioteca “Casimiro Cunha” está abastecida por este setor. Aguarda ela o interesse dos ledores em braille com o fito de frequentarem mais a referida Biblioteca, já que seu acervo é de grande valia para as pessoas interessadas na leitura, conhecimento e estudo da doutrina espírita. É recomendado visitá-la.

Cursos Balbina de Moraes
Coordenadora: Maria Sulamita Vieira da Cunha
  Mais uma aluna completou o curso: Lucilia Klann Crespo Vieira. Parabéns! Venha aprender o Sistema Braille! Informe-se na SPLEB ou compareça à nossa sede numa 3ª feira, de 12 h às 17 horas.  
VOCÊ SABIA?
“Poucos anos antes do advento de Allan Kardec, como missionário da terceira revelação, surgiram em Hydesville, um vilarejo típico do Estado de Nova York, as três irmãs Fox, que, no dia 31 de março de 1848, inauguraram um método de comunicação inteligente com o mundo invisível.”
“O períspirito acompanha o espírito sempre, em todas as reencarnações. Mas vai se tornando mais etéreo, à medida que o espírito evolui. Nos espíritos puros, ele é tão etéreo que é como se não existisse.”

“A Reencarnação é um princípio básico da Doutrina Espírita. Significa a volta do Espírito a um outro corpo especialmente formado para ele. A Reencarnação representa um meio de evolução para o Espírito e uma prova da justiça e misericórdia de Deus. Jesus ensinou: Ninguém poderá ver o Reino de Deus se não nascer de novo. (João, 3:3).”
TÓPICOS E NOTÍCIAS

PROJETOS GRATUITOS NA UERJ

  A Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e o Laboratório de Pesquisas Clínicas e Experimentais em Biologia Vascular (BioVasc) realizam uma série de projetos que oferecem exames e tratamentos gratuitos. 

  1 - PROJETO DE ADOLESCENTES -   Este projeto visa tratar adolescentes de 12-17 anos com obesidade. Os adolescentes fazem exames físicos, clínicos, nutricionais e ainda ganham um "passe" para realizar exercício físico na academia da UERJ, 3x por semana. Para se inscrever, é só ligar para (21) 2334-0703 e pedir para se cadastrar no projeto adolescente ou entrar em contato com a coordenadora do projeto - Ingrid através do telefone: 7841-5983.

  2 - PROJETO DE NUTRIÇÃO -   Este projeto está avaliando mulheres de 19-40 anos, com obesidade. O índice de massa corporal (IMC) das mulheres que querem se inscrever deve estar entre 30-35kg/m.  As mulheres serão tratadas na Clínica de Obesidade da Policlínica Piquet Carneiro (PPC) com equipe especialista em obesidade: Médico, nutricionista, psicólogo e preparador físico. Para se inscrever, é só ligar para o telefone (21) 2334-0703 e pedir para se cadastrar no projeto de nutrição ou enviar um e-mail para projetonut@gmail.com. 

  3 - PROJETO MENOPAUSA -   Este projeto é para mulheres de 47-55 anos acima do peso e com sintomas da menopausa. Só vale para mulheres que nunca fizeram reposição hormonal. Além de alguns exames novos e do início da reposição hormonal, as mulheres farão exames sanguíneos, mamografia e composição corporal. Para se inscrever, ligar para (21) 2334-0703 e pedir para se cadastrar no projeto menopausa.

  4 - PROJETO CHÁ VERDE -   O projeto chá verde visa tratar mulheres de 30-50 anos, obesas e que querem emagrecer através dos benefícios do chá. O chá verde tem uma série de benefícios, polifenois, aumenta a capacidade antioxidante e ainda ajuda a perder peso. As mulheres que se inscreverem farão exames sanguíneos e avaliação nutricional. É importante lembrar que o projeto oferece todo o chá que será ingerido durante os 3 meses de acompanhamento. Para se cadastrar, é só ligar para (21) 2334-0703 e pedir para se cadastrar no projeto chá verde.
Colaboração de Déa de Campos Dudenhoeffer
DICAS DE SITES

  Conheça o site correntedapaz.com. Bastante informação para aqueles que buscam a paz. Áudios, downloads, mensagens, livro de preces e mais.

  O “Serviço Espírita de Informações” - SEI, boletim que divulga a mensagem espírita para todo mundo, é disponibilizado mensalmente, pela internet e você pode optar por receber por e-mail. Acesse: http://www.lfc.org.br/sei/novo/
FUI, VI E GOSTEI

Flávia Parente

  Recentemente, recebi dois e-mails: um tentando impedir o fechamento do Instituto Benjamin Constant, e outro defendendo a inclusão de alunos com "necessidades educativas especiais" na rede regular de ensino. Estabelecido o dilema, resolvi fazer uma visita ao Instituto.

  De acordo com a legislação que rege a educação brasileira, todos os seus alunos estudam matérias que integram o currículo de qualquer outra escola, mas, além de serem acrescidas disciplinas específicas que desenvolvem melhor as pessoas cegas e de baixa visão, a maneira de lhes ensinar é diferente, e aí está o x da questão: o IBC oferece materiais e professores especializados.

  O Instituto não é apenas um colégio para deficientes visuais, mas é também um polo de produção de material didático, um campo de constante pesquisa e experimento. É, enfim, um centro de metodologia e de desenvolvimento de técnicas que proporcionam a verdadeira "inserção" dessas pessoas especiais.

  Pergunto à minha anfitriã sobre a questão da inclusão, e ela responde: "Ninguém gosta de ser excluído, mas nós queremos a inclusão `de fato', não somente `de direito'." E explica: "Matricular não é incluir!" O que não se admite é "matrícula de cadeira", que é aquela que só serve para estatísticas, mas que não reflete a realidade.

  Inclusão? Filosoficamente, o discurso pode ser perfeito; contudo, é preciso que haja inclusão concreta e responsável. Isso significa que o MEC teria que preparar professores aptos a ensinar deficientes visuais e auditivos (sim, o MEC também quer "fechar" o INES - Instituto Nacional de Educação de Surdos!) no Brasil inteiro, antes que tais crianças passem a frequentar as escolas regulares. Ora, se o MEC pretende desprezar 157 anos de uma experiência bem sucedida e fechar um dos ícones da educação especial no país, que apresente uma proposta melhor! Como pretender alfabetizar deficientes visuais ou auditivos se existem milhares de analfabetos funcionais em nosso país?

  Pergunta-se: os pais das crianças deficientes visuais que estudam no IBC foram consultados? Por que não lhes é dado o direito de escolher em qual escola eles querem que seus filhos estudem? Opção também é um indicador de cidadania, também é um direito. Na realidade, o que todos os pais querem é que seus filhos tenham acesso à boa educação.

  Se, nas escolas "comuns", as crianças deficientes visuais tiverem ao alcance ferramentas apropriadas e puderem aprender a vencer obstáculos como fator de crescimento, adquirir confiança, construir sua autonomia e fortalecer sua autoestima, poderá haver "de fato" uma inclusão. Enquanto isso, vida longa ao Instituto Benjamin Constant! 

  Se você tem dúvidas, faça como eu, vá ao IBC e veja com os seus próprios olhos!  Fonte: Jornal O Globo, 26/06/2011

COLABORAÇÕES

QUEM SOMOS NÓS?

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

  Espíritos encarnados, em prova, rumo à evolução, vivemos em luta contra nossas dificuldades, enfrentando os desafios da vida e, surpreendidos por nossas limitações e capacidades, perguntamo-nos, sempre: Quem Somos Nós?

  Santo Agostinho afirma, a exemplo de Sócrates, que o segredo da felicidade humana está no "Conhece-te a ti mesmo". Na vida material, através das circunstâncias cotidianas e das relações interpessoais, somos convidados a investir nessa pesquisa. Ela, então, acontece de fora para dentro, didaticamente, como acontece, em cada encarnação, com as crianças. Partimos do concreto para o abstrato. Para nós, "simples mortais", é necessário viver, mantendo, contudo, o coração atento às consequências de nossos atos e silêncios, reações, decisões. Aos poucos vamos nos capacitando a observar quais são nossas intenções, que dirigem a vontade e que movem a ação.

  Aí o processo pode acontecer de dentro para fora. Somos capazes de remodelar nossas intenções, educar a vontade e controlar carinhosamente os impulsos para objetivos mais nobres, que nos conduzam a resultados mais proveitosos para nossa felicidade e para a felicidade daqueles que compartilham nossa vida.

  Esse processo é lento e, convenhamos, somos um tanto preguiçosos. A vida nos coloca diante das situações mais adequadas para a realização de nossa pesquisa. Antes de reencarnar, os principais lances de nossa existência material são planejados, sempre de acordo com o que precisamos experimentar, a fim de encontrar nossa essência e melhorar nossa frequência diante da vida. E, à medida que vivemos, vamos sintonizando com novas circunstâncias, todas de acordo com nossas necessidades.

  Infelizmente, porém, na maioria das vezes, preferimos fugir de nós mesmos, evitando a reflexão e maldizendo as pedrinhas que se interpõem no caminho. Responsabilizamos os de fora por nossas dificuldades e rogamos que, de fora, venha a resposta da pergunta original: Quem Somos Nós?

  E Deus, através de nossos benfeitores e de nossa própria vida, não se cansa de responder... Responde e aponta caminhos. Caminhos de descoberta e solução.

  Nós, os cegos do Brasil, atualmente, estamos num desses momentos de impasse. Construímos um modelo de educação, conquistamos espaços em vários setores da sociedade, e, de certa forma, nos acomodamos. Procuramos nossos interesses, resolvemos dificuldades materiais, mas não temos trabalhado as qualidades espirituais que a condição da cegueira nos oferece.

  No livro "Olhos de Ver: o Desafio da Cegueira", Luiz Antonio Millecco diz, justamente, que o Espírito que passa pela prova da cegueira, independentemente de qualquer situação particular que precise expiar, tem oportunidade de desenvolver virtudes como a paciência, a confiança, a humildade, a resistência interior... Isso é fácil de constatar: é preciso ter muita confiança em si mesmo para enfrentar o preconceito e realizar aquilo que ninguém acredita que sejamos capazes; é forçoso vencer o orgulho para pedir a uma pessoa estranha na rua para indicar um ônibus - e a paciência para escutar as perguntas: "Mas você é assim desde pequeno?", "você sabe onde está?".

  Talvez, pela grandeza do desafio, tenhamos nos acostumados rejeitá-lo. Nós nos voltamos para nossas realizações pessoais, acusamos a sociedade pelo modo como nos trata, mas não avaliamos sua repercussão em nós, nem nos organizamos para cultivar as conquistas feitas. É como se virássemos a página: "Se já me formei, nunca mais quero viver as dificuldades que enfrentei para alcançar este patamar".

  A luta pela manutenção da escolaridade no Instituto Benjamin Constant, da qual o leitor já deve ter ouvido falar, me levou a essas reflexões. O Instituto Nacional de Surdos (INES) corre o mesmo risco de fechamento que o IBC. Mas os surdos, bem mais articulados, se manifestam e falam de uma "cultura surda", materializada pela Língua Brasileira de Sinais, que garante a comunicação entre eles e sua conexão com o mundo. Ouvindo suas falas, através de um tradutor ou em textos escritos, percebo neles um certo "orgulho" de suas construções.

  E nós, cegos, como sentimos o Sistema Braille? Sabemos valorizá-lo e defendê-lo como nosso meio de apropriação da linguagem escrita? Temos sistematizado nossas descobertas e conquistas sobre a cegueira, sobre como o cego se relaciona com o mundo, sobre os melhores métodos de ensino/aprendizagem para nós? Parece-me que não tanto quanto seria suficiente para fazermos um bom aproveitamento de nossa experiência na cegueira, ao ponto de sermos capazes de manter os espaços já conquistados e garantir novas conquistas para as novas gerações.

  Compartilho esses pensamentos com os splebianos por entender que todos, cegos e videntes, não nos reunimos por acaso numa mesma circunstância. Todos temos o que aprender em nosso convívio e só a troca de ideias poderá nos colocar diante de nós mesmos, para tornarmo-nos capazes de nos conhecer e transformar.

  A pergunta: "Quem Somos Nós?" permanece. Se tivermos coragem de identificar e assumir nossa identidade física, social, teremos mais condições de chegar até nossa identidade espiritual, bem mais escondida e profunda, exigindo um trabalho extremamente cuidadoso.

Que a paz brilhe em seu coração

e ilumine o coração de toda a Humanidade.
Luiz Goulart

RÓTULOS

José Walter de Figueiredo

  Costumamos usar rótulos para identificar coisas e até pessoas. O nome de alguém é um rótulo que a identifica.

  Quando rotulamos alguém, precisamos ter em mente que, associada ao rótulo, normalmente está uma ideia que, por sua vez, pode estar associada a alguma circunstância momentânea. Por exemplo: vamos supor que ao ser apresentado a uma pessoa, você a achou antipática. Dali por diante, toda vez que se lembrar dela, virá a ideia de antipatia associada a ela, até que, por uma outra circunstância, isto venha a mudar. Mas veja que a ideia de antipatia é sua, porque, para outrem, ela pode ser simpática. Mas a sua opinião sobre aquela pessoa não lhe parece ser só sua. Se fosse assim, procuraria rever aquele conceito, que se transformou em preconceito, pois você nem a conhecia antes, para formar aquela ideia a respeito dela. No caso presente, vamos supor que a pessoa apresentada estivesse vivenciando um momento de muita alegria e se apresentou muito efusiva.

  Se você é uma pessoa retraída, pode tê-la achado, por exemplo, muito exibida, o que explicaria a ideia de antipatia. Em um outro momento, quando aquela euforia tiver passado, ao revê-la, você poderá constatar que aquela primeira impressão não se repetiu, o que pode fazer com que o preconceito termine, ou não, dependendo do poder da impressão anterior.

  Usei um exemplo comum para falar de algo também muito comum, que é o julgamento. O ser humano julga o tempo todo, pois isso faz parte da sua vida. Ele julga de acordo com os valores que adquiriu com a educação dos pais, da escola, da opinião dos amigos, dos ensinamentos da religião que professa, etc. Ou seja, a sua opinião é formada por ideias que recebeu de outras pessoas, que, por sua vez, receberam também de terceiros. O que quero dizer é que: se você tivesse nascido de outros pais, estudado em outra escola, conhecido outros amigos, adotado outra religião, poderia ter um outro conjunto de valores que formam as suas verdades.

  São essas verdades relativas que você utiliza para julgar o próximo.

  Vamos supor que você conheça algum homem que tenha duas mulheres...   Normalmente ele será criticado, pois a nossa sociedade condena a bigamia. Mas no mundo árabe esse costume é normal. Por isso é que eu tenho dito que certo e errado não existem, bem como todos os pares de rótulos que se usam para se julgar, como feio e bonito, bem e mal, porque cada pessoa tem o seu próprio conceito a respeito de tudo.

  O ego que é você mesmo, personagem do espírito que está vivenciando a encarnação, detesta perder. Por isso ele quer sempre impor ao outro as suas verdades (posse moral). Esse é o motivo dos conflitos entre as pessoas e países, causa das guerras de todos os tempos. Lembro-me do que me disse uma vez um motorista de táxi em uma corrida para a SPLEB: Contou-me ele que se envolvera em uma discussão de trânsito com outro motorista, quando lhe disse a passageira: "Moço! Deixa isso pra lá! Você quer ser feliz ou ter razão?" É o que vai acontecer quando você quer impor as suas verdades a alguém: ou vai ficar infeliz se perder o debate, ou vai fazer alguém infeliz, se ganhar. Então, é melhor você ser feliz e deixar o outro com a sua opinião.

  Há duas passagens em que o Cristo mostra como é grave a crítica ao próximo: a primeira está em Mateus capítulo 5: 22 “Eu, porém, vos digo que todo aquele que se encolerizar contra seu irmão, será réu de juízo; e quem disser a seu irmão: Raca, será réu diante do sinédrio; e quem lhe disser: Tolo, será réu do fogo do inferno." A outra está em Lucas, capítulo 12: 10 ”E a todo aquele que proferir uma palavra contra o Filho do homem, isso lhe será perdoado; mas ao que blasfemar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado." Ou seja, quem disser algo contra o Filho do Homem será perdoado porque ninguém pode fazer nada contra Ele porque Ele não se ofende. Mas o Espírito Santo, (o conjunto de espíritos que ainda se deixa ofender), não tem perdão, ou seja, vai gerar uma expiação.

  Mas você deve estar se perguntando: Por que é tão grave aos olhos do Cristo uma crítica a alguém, a ponto de ser condenado quem chamar o outro de tolo, coisa tão comum entre nós? No meu modo de ver, quando se critica uma pessoa, as palavras são acompanhadas de pensamentos, emoções e sentimentos deletérios que interferem no equilíbrio do espírito, podendo levá-lo a males piores. Quem nunca soube de algum caso que de um incidente sem importância aparente, foram geradas consequências muito graves?

  Ora, aquele que você critica, que rotula de errado, mau, é um filho de Deus como você, que precisa ser amado como você, que momentaneamente pode estar equivocado em relação a alguma coisa, como todos nós nos equivocamos, e que precisa de sua ajuda,  não de sua crítica. Use seus rótulos para identificar as coisas. Eles não ficam bem em pessoas.

“A maior descoberta da minha geração é que qualquer ser humano 

pode mudar de vida, mudando sua atitude”. – William James

“Nós passamos a maior parte de nossas vidas pensando no passado e fazendo planos para o futuro.

Ignoramos ou negamos o presente e adiamos nossas conquistas para algum dia distante, quando conseguiremos tudo o que desejamos e seremos, finalmente, felizes.

Mas, se queremos realmente modificar nossas vidas precisamos começar neste momento”

“Você está aqui para possibilitar que o propósito divino do universo se revele”. – Eckhart Tolle, do livro “O Poder do Agora”

O QUE NOS CONVÉM?

Carla Maria de Souza

  Nos últimos tempos, tenho lido e ouvido tanta coisa a respeito de Deus, de Jesus e do espiritismo que ando até ficando confusa. É verdade que a livre expressão sempre deve ser defendida e que se eu tenho o direito de dar minhas tacadas no Kardebraile, obrigando os pobres leitores desta publicação a me aturarem, as demais pessoas também têm o direito a exporem o que pensam. Nem Deus, nem Jesus, nem o espiritismo são propriedade de ninguém.

  No entanto, reservo-me o direito de observar que certas coisas que encontro soam-me confusas e parecem deturpar o que, pelo menos eu, havia aprendido como doutrina, se é que aprendi direito. O espiritismo está na moda e na mídia, o que pode ser bom ou ruim, dependendo da maneira como nós, espíritas, tratemos este assunto.

  As pessoas pensam, por exemplo, que o médium, em uma reunião espírita, vai adivinhar coisas sobre elas e há espíritas que estimulam este tipo de pensamento. Não se preocupam em informar que o médium apenas percebe, e nem sempre com a devida clareza, aquilo que o espírito quer lhe transmitir e não tem nenhuma bola de cristal. Assim, há espíritas que só se sentem satisfeitos em uma reunião quando existe uma comunicação importante, quando alguma entidade se manifesta, quando há psicografia, em suma, quando há fenômeno.

  Certa vez presenciei o seguinte episódio: Uma jovem havia falecido e seus colegas e professores, muito abalados, organizavam-se para ir ao velório, estando as aulas de algumas turmas suspensas naquele dia. A mãe de uma aluna, que não iria ao velório, ficou aborrecida porque, não querendo deixar a menina na escola com os inspetores, viu-se obrigada a levá-la para o trabalho; e a garota nem era tão pequena que fosse atrapalhá-la. "Isso é um absurdo! As pessoas têm de aprender a encarar a morte como uma coisa natural e não com este drama." disse a mulher furiosa. "E se fosse a sua filha? Como você gostaria que as pessoas encarassem?", foi perguntado. "Eu sou espírita e, se fosse minha filha, não ia admitir esta palhaçada porque já aprendi que isto é da vida."

  Definitivamente, ela não entendeu nada do que aprendeu no espiritismo. Ou, pelo menos, estava se valendo de uma informação para, de forma distorcida, defender o seu próprio interesse, já que, na verdade, não era sua filha a falecida. Espero que ela nunca tenha de experimentar para saber se ela realmente fará o que diz.

  Usei estes exemplos para lembrar que Paulo de Tarso disse: "Tudo me é lícito, mas nem tudo me convém.", querendo dizer que cabe a nós selecionar o que realmente vale a pena, mas nós realmente selecionamos e adaptamos tudo ao que nos convém, no sentido mais imediato da palavra e não livramos desta interpretação nem mesmo a doutrina.

  Consciente ou inconscientemente, fingimos ignorar certos textos do próprio espiritismo para garantir que nossa conveniência será atendida. Assim, a mãe citada não se lembra da questão da caridade, de que em momento algum nossa religião diz que não é normal sentirmos falta dos nossos entes queridos, tanto assim que em vários livros de André Luiz, por exemplo, ele descreve toda a preparação que a Espiritualidade amiga faz junto à família daquele que está para desencarnar. Se isso não fosse importante para eles, não se dariam ao trabalho de nos dar tanta atenção neste momento.

  Pelo mesmo caminho, aqueles espíritas que só consideram completa uma reunião onde há fenômeno, esquecem que o próprio Kardec aconselhou a instrução e acham as reuniões de estudo de pouco valor. Não pensam que o estudo é que vai prepará-los para enfrentarem o dia-a-dia, lembrando sempre as lições mais importantes e vai preparar também o médium para que trabalhe cada vez melhor. Muito menos lembram que os espíritos disseram que a prece proferida com sincero desejo de ajudar pode muito e, por isso, não valorizam os encontros onde se ora por alguém. Estas pessoas, muitas vezes, esperam que a Espiritualidade as sirva, respondendo sempre às suas indagações, sem servirem a ninguém e, mais uma vez, colocam sua conveniência em primeiro lugar.

  Já ouvi casos, também, de confusão com a questão do livre-arbítrio. Há quem pense que, como se defende o livre-arbítrio, não se deve aconselhar, sugerir, protestar quando se vê alguém num caminho que sabemos que não fará bem àquela pessoa. É claro que não se pode mudar ninguém, mas será que conseguiríamos ver filhos, irmãos, maridos, esposas, amigos definhando e resvalando cada vez mais no erro, sem fazer nada, apenas aguardando que a pessoa desperte por si mesma? Nossos anjos protetores não estão sempre a nos aconselhar, tentando nos fazer seguir num caminho mais reto? Se deveria ser assim, por que Jesus passou tanto tempo ensinando seus discípulos? Ele foi até onde pôde, não interferiu no livre-arbítrio deles, mas também não desistiu deles até o fim. Não estamos aqui para aprender e ensinar, ainda que também sejamos imperfeitos? Para que temos, então, filhos, irmãos mais novos ou qualquer outro tipo de relacionamento se tudo o que nos cabe fazer é olhar os espíritos, por quem deveríamos ter alguma responsabilidade, se afundando?

  Creio que nos falta o equilíbrio e é difícil mesmo saber até onde devemos ir nesta hora, afinal, sempre queremos salvar o outro como se fôssemos super-heróis e, muitas vezes, passamos por cima do livre-arbítrio, atropelando-o descaradamente. Por outro lado, penso que o excesso de afastamento pode constituir uma acomodação conveniente. Afinal, fulano tem que encontrar o seu próprio caminho e, como espíritas, temos que respeitar isso. 
  Lembremo-nos, sim, das palavras de Paulo, porém percebamos, acima de tudo, que ele buscava a conveniência do espírito que quer progredir, melhor aperfeiçoar-se e tem uma essência divina da qual, muitas vezes nos esquecemos. Nossa conveniência não pode estar desvinculada do amor, do altruísmo, do perdão, da compreensão, da caridade, do bem do outro.
  Não permitamos que um espiritismo de mercado ou um espiritismo criado, sem querer, pelo nosso imediatismo venha a confundir a doutrina tão bela que tivemos a felicidade de conhecer e que decidimos, por nossa própria escolha, que seria nosso farol. Cuidemos dela, não por orgulho, mas para manter seus preceitos vivos dentro de nós, não importando através de que nome. Não deixemos que falsos profetas, defensores de uma religião individualista, substituam aqueles que nos trouxeram tantos exemplos e a quem aprendemos a admirar, não por serem perfeitos, mas por nos mostrarem que o progresso é possível.
PRECE DA NATUREZA

  Você já imaginou, alguma vez, a natureza em prece?

  E se a natureza orasse ao Criador, como se faria ouvir?

  Pois uma poetisa conseguiu descrever, com razão e sensibilidade, a sua percepção da natureza em prece.

  Se você quiser, também poderá ouvir essa oração silenciosa, aguçando os ouvidos da sua imaginação e viajando nas palavras dessa alma sensível:

  O sol que se projeta nas tonalidades da madrugada e tudo inunda de claridade, ora ao Criador.

  A brisa que sussurra cantigas perfumadas por todos os recantos, ora ao Criador.

  O verme que fertiliza o solo, tornando a cova fecunda para a sementeira, ora ao Criador.

  A semente que irrompe do chão e se converte em benefício, em veste, em pão, ora ao Criador.

  O pirilampo que reluz no seio da noite quanto o lobo que uiva ante a lua fria, oram ao Criador.

  O botão que se abre em risonha floração, que representa o jardim, ora ao Criador.

  O mar bravio que investe contra o rochedo, espumando, saciado, ora ao Criador.

  As estrelas longínquas que constelam os céus do mundo, brilhando suas cores, oram ao Criador.

  Os cardumes que se orientam numa mesma direção e os bandos de aves que singram os espaços, em busca de novos ninhos, oram ao Criador.

  Os ligeiros rabiscos de luz que relampagueiam distantes, esbatidos sobre o fundo escuro da tempestade, oram ao Criador.

  A colmeia e o formigueiro, enquanto demonstram sua fascinante articulação social, oram ao Criador.

  A pessoa que lavra a terra e a que ensina; aquela que alimenta outros seres e a que salva vidas; a que cuida com atenção de tudo o que não é racional; aquela que perdoa, que compreende, que repreende para o bem e que trabalha de todas as maneiras para que a vida se faça mais bela, mais vibrante, mais feliz, está em regime de oração, esteja ou não consciente disso.

  Entendemos, assim, que todo trabalho que nos faz avançar para a felicidade, quando acatamos as Leis Divinas, representa um movimento de prece, um hausto refazente, um cântico dirigido a Deus.
*   *   *
  Orar é mais que proferir palavras... É ter atitude de reconhecimento, é colaborar com Deus fazendo a parte que lhe compete fazer em prol do bem, do útil e do belo.

  Por isso, viva intensamente, imprimindo nas suas atitudes uma prece ao Criador.

  Sorria, brinque de modo saudável, cante, instrua, instrua-se, coopere nas atividades úteis, ampare e sirva. Atue na esfera do bem sem alegar qualquer cansaço e guarde a certeza de que isso representa a sua oração.

  Agindo assim, você levará uma vida em estado de prece, uma vida de paz.

   No site momento.com, com base em mensagem do Espírito Rosângela, psicografada por Raul Teixeira, em 06.02.2002, na Sociedade Espírita Fraternidade, Niterói - RJ.
A PRIMAVERA

  A primavera é uma estação que costuma alegrar e inspirar grande número de pessoas. Poucos lhe são indiferentes. É lembrada como a estação das flores, pois essas costumam ser exuberantes nessa época, alegrando nossos olhos com um espetáculo de cores. O ar se enche do aroma das flores e nos provoca sensações de bem-estar, não raro nos trazendo boas lembranças de outras primaveras, pois o sentido do olfato tem uma forte ligação com a memória. 

  Os pássaros iniciam a época de seu acasalamento e, a cantar, convidam um parceiro para dar continuidade à sua espécie, perpetuando a vida. No ar o pólen das flores busca espécimes similares para que o espetáculo visual tenha continuidade. Sem dúvida é uma estação na qual há uma verdadeira explosão de vida na natureza! E nós, seres humanos, nos contagiamos com tal exuberância. As novas temperaturas convidam a sair, ao contrário do frequente ensimesmamento do inverno. Cuidamos de nossos jardins, podamos nossas árvores para que seus brotos sejam mais fortes. 

   Mas, não raro, passadas as primeiras semanas, as cores da natureza já não chamam mais nossa atenção, pois deixam de constituir novidade. Voltamos à rotina. É necessário que um novo inverno nos faça desejar novamente a primavera.
  Assim também nos comportamos em nossas relações afetivas. Quando conhecemos alguém que desperte em nós o amor, sentimos, inicialmente, uma imensa alegria e passamos a nos comportar de maneira diferente.
  Tal qual na primavera, nossos sentimentos parecem flores a se abrir. Nossas atitudes em relação à pessoa amada são delicadas. Nossa voz possui um tom de ternura tal qual o canto de um pássaro.
  Quando amamos, emitimos pensamentos que modificam nossa fisionomia, estampando em nossa face um sorriso constante. Da mesma forma que o perfume das flores nos atrai, os pensamentos nobres atraem pessoas à nossa volta.
  Ao emitirmos bons pensamentos, modificamos a energia que nos rodeia, a energia na qual nosso corpo está imerso. Não é à toa que a Ciência tem demonstrado que quem ama mantém a saúde, atrasa o envelhecimento de suas células e vive mais.

  No entanto, frequentemente, deixamos o tempo transformar o sentimento em algo rotineiro, esquecemo-nos de adubá-lo e de regá-lo, pois já não nos é mais uma novidade. Permitimos o calor das discussões e, depois delas, o esfriamento da distância e da desatenção.
  Então, tal qual em relação às estações, aguardamos por uma nova primavera, embora não nos esforcemos por ela, esquecidos de que somos plenamente responsáveis por nossos sentimentos. 

  O amor verdadeiro é sólido, dá abrigo e segurança qual frondosa árvore sob a qual nos abrigamos. As intempéries não mais a vergam. Mas essa árvore foi, um dia, uma semente que germinou em solo fértil, que foi regada pelas chuvas, que se enraizou progressivamente até se tornar sólida e bela.
  Lembremos sempre que o amor não prescinde de cuidados, de pequenas atenções, de carinho, pois se amamos, mas não exteriorizamos este sentimento, de forma equilibrada e constante, algum dia ele poderá ser esquecido. Pensemos nisso! (Fonte: www.momento.com.br)
AOS CRISTÃOS

SUA VOZ

  Ó Cristãos do mundo inteiro, que tendes feito, em dezenove séculos de trabalho, pela realização, na Terra, do Reino dos Céus?

  Ao lado da criação de uma civilização, da direção milenária dada ao pensamento humano, de obras colossais da arte, de uma multidão de mártires, gênios e santos, ao lado de todo bem que o Cristianismo tem trazido por força da divina centelha que o anima, quanto mal proveniente da fraqueza humana em cujo meio tem operado! Quanta resistência tendes oposto a esse divino impulso que anseia por elevar-nos! Quanta tenacidade vossa para permanecerdes substancialmente pagãos! Quantas tempestades não tem o homem desencadeado, com suas paixões, em torno da nave da Igreja de Roma!

  A dura necessidade de comprimir o incoercível pensamento na forma, em regras disciplinares, e de cobrir a verdade resplandecente com um véu de mistério, foi imposta por vosso instinto de rebeldia, que de outro modo teria levado o princípio original a fragmentar-se no caos.

  Algumas elevadas verdades que o Cristianismo contém não puderam exercer ação senão por motivo de imaturidade dos homens; certas liberdades não podem ser concedidas àqueles que estão sempre prontos a abusar de tudo. Que imenso esforço, que longo caminho deve percorrer a ideia divina até poder concretizar-se na Terra!

  Nunca vos interrogastes que imensa força moral representaríeis no mundo se fôsseis verdadeiramente cristãos? Nunca a vós mesmos perguntastes que paraíso seria a Terra se houvésseis compreendido e praticado a Boa Nova do amor evangélico? Em vez disso, que triste espetáculo! A palavra de unidade subdividiu-se, o rebanho está desunido, os filhos de Cristo já não são irmãos, mas inimigos!

  É chegada a hora de despertar à luz de uma consciência maior. O tempo maturou o momento de grandes abalos, inclusive no campo do espírito. E no momento decisivo eu venho lançar no mundo a ideia decisiva. Venho reunir-vos todos, ó Cristãos do mundo, a fim de que, acima da forma que vos divide, vos aconchegueis em torno da figura de Cristo e encontreis de novo uma unidade substancial.

  Isso vos digo em Seu nome, quando se completam dezenove séculos de Sua morte e a história se encaminha para o terceiro milênio. Digo-vos que deveis abraçar-vos novamente em face da ameaça do iminente momento histórico, a fim de que vossa união constitua uma barreira contra o mal, que se prepara para desencadear um tremendo ataque. As grandes lutas exigem grandes unificações.

  Não toco em vossas divisões de forma, mas enfatizo a substância da ideia de Cristo, de que todas vossas crenças nasceram. Quero que se vivifique a fé, desfalecente em vossas almas; que se reanime a fé nas coisas eternas, já escritas com tanta simplicidade; que de novo viva o singelo espírito do Evangelho e vos tornem todos irmãos. É somente disso que o mundo precisa e essa é a solução para todas as crises. Não são necessários novos sistemas: é preciso que surja o homem novo.

  Eu venho para unir, não para dividir; trago paz e não guerra. Não toco em vossas organizações humanas, mas vos digo: Amai-vos em nome do Cristo e vossas organizações se tornarão perfeitas.

  Antes do início do novo milênio, todos os valores humanos sofrerão uma grande revisão e a fé se enriquecerá com a contribuição da razão e da ciência. Na iminência dos tempos, que toda a Cristandade volva seu olhar para o farol de Cristo.

  Vinde, todos vós, ó homens que vos iludis, pensando possuir uma verdade diferente. Deus é a verdade única, substancialmente idêntica em todas as religiões, na ciência como na fé.

  Se os caminhos, as aproximações são diferentes, o princípio e a meta são a mesma ideia pura e simples do amor fraternal, ideia tanto dominante no Evangelho como no Universo. Os profetas afirmaram, com variação de poder e aspectos, o mesmo princípio.

  A humanidade se encaminha para as grandes unidades políticas e espirituais. Que não surjam novas religiões e sim que as existentes se unifiquem numa fusão de fé que envolverá o mundo. O progresso se encontra no amor recíproco, que une, e nunca na rivalidade, que divide. 
  Paz, união e amor sejam convosco na minha bênção.
  Fonte: Livro "Grandes Mensagens" - Pietro Ubaldi
OS TEMPLOS E O TEMPLO
Através do milênios, o homem fabricou templos. Templos de pedra, templos de ouro. Todavia, o Templo foi esquecido, porque o Templo é o próprio homem.

Que fazes de ti mesmo, ó Templo eterno de Deus? Como te fabricas? Como te constróis? Sabes que Deus te fez ao mínimo para que te faças ao máximo. De que forma te usas, ó Templo eterno da Divindade? Como quem se conspurca? Como quem se acomoda com as sujidades do exterior? Como quem se deixa profanar, ou como quem se consagra ao Eterno? Como quem se deixa destruir pelos profanos, ou como quem é, em si mesmo, um sacer-dócio, uma doação sagrada a Deus?

Homem, tu és o Templo de Salomão. Salomão, o “homem da paz”, com todos os seus serviçais (suas faculdades), com todas as suas concubinas (as energias do seu ego físico, mental e emocional) é o homem de Deus. Por isso, nele habita o grande geômetra, o supremo arquiteto do Universo, o grande anônimo de mil nomes, a causa de todas as causas. 

Do livro: “Reflexões no Meu Além de Fora”, ditado pelo Espírito Delfos, psicografia de Luiz Antonio Millecco Filho.
O 157º ANIVERSÁRIO DO 
IMPERIAL INSTITUTO DOS MENINOS CEGOS 

Hercen Hildebrandt

Sob pesada ameaça de encerramento de suas atividades pedagógicas, por medida unilateral do Governo, a primeira escola especializada para cegos fundada no Brasil completa, no próximo dia 17 de setembro, seu centésimo quinquagésimo sétimo aniversário.

Lida assim, por extenso, com as letras sob os dedos ou o olhar, talvez a expressão "centésimo quinquagésimo sétimo aniversário" cause-nos mais profunda sensação da dimensão do tempo.

Como aluno, assisti às comemorações de seu centenário, em 1954. Em 2004, quando a tradicional instituição completou cento e cinquenta anos de existência, eu era um de seus mais antigos professores e preparava-me para a aposentadoria compulsória, em 2008.

Ao longo da história, as escolas especializadas vêm cumprindo importante papel na luta dos cegos por sua emancipação social. 

No final do século XVIII, os antigos tiflocômios, que se haviam expandido por toda a Europa a partir do final da Idade Média para livrar os cegos da mendicância, passaram a dar lugar a instituições educacionais destinadas a encaminhá-los ao mundo do trabalho, em consonância com o nascente modo de produção capitalista.

No prefácio do livro de J. Guadet, "O Instituto dos Meninos Cegos, sua História e seu Método de Ensino", traduzido por ele, ao chegar de Paris, onde fora  alfabetizar-se, José Alvares de Azevedo fala dos resultados da pioneira dessas escolas. Refere-se a Moncouteau e Gouthier (músicos e compositores), Montale (premiado pianista), Foucault (criador de máquinas para aperfeiçoar a escrita dos cegos), cerca de 50 organistas, Rodembach (escritor belga que ocupava uma cadeira no parlamento de seu país), bem como diversos torneiros, tapeceiros, marceneiros etc.

Na solenidade da instalação do Instituto fundado por Azevedo, Xavier Sigaud, que assumia sua direção, define os propósitos dos que lutaram por ele: "(...) o Instituto tem por fim educar meninos cegos e prepará-los segundo sua capacidade individual, para o exercício de uma arte, de um ofício, de uma profissão liberal. É pois uma casa de educação e não um asilo, e muito menos um hospício; uma tríplice especialidade: música, trabalho, ciência, eis o que constitui sua organização especial" (Jornal do Comércio, 20 de setembro de 1854) Diferente das demais instituições de ensino de sua época, voltadas exclusivamente para as elites, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos ministrava a seus alunos, além das disciplinas tradicionais, música e "ofícios fabris", conforme o Decreto Imperial 1428, de 12 de setembro de 1854. Recebia crianças de todas as classes sociais, de todo o Brasil, de ambos os sexos, completamente cegas, com idade entre 6 e 14 anos, e adotava como método de escrita o Sistema Braille. Os alunos que mais se destacassem nos estudos poderiam tornar-se professores.

Na sociedade agrária do século XIX, foi difícil para o Instituto desenvolver-se. Em 1873, o professor Benjamin Constant, então seu Diretor, apresentou ao Governo um projeto de expansão dos serviços educacionais para cegos para todo o país, em que demonstrava sua preocupação, não apenas com os mais talentosos, mas também com aqueles que não tivessem condições de estudar ou aprender um ofício. Nada conseguiu.

Somente com a Proclamação da República, quando Benjamin Constant foi nomeado Ministro da Instrução Pública, Correios e Telégrafos, O Instituto transferiu-se para seu atual endereço, em terreno doado pelo Imperador, na Praia da Saudade, atual Avenida Pasteur. A construção do prédio ainda não estava completa, mas o número de alunos cresceu de 30 para cerca de 180.

Em 1891, após o falecimento de Benjamin Constant, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos receberia seu nome, que permanece até os dias atuais.

No início do século XX, premidos pela necessidade de ocupação profissional, seus próprios ex-alunos fundaram as associações de trabalho protegido, um misto de tiflocômio e unidade industrial e começaram a surgir novas escolas especializadas para cegos, estruturadas segundo o modelo do tradicional Instituto, em diversos estados brasileiros.

O modelo de substituição das importações, implantado no Brasil a partir da revolução de 1930, em consequência da crise financeira mundial de 1929, favoreceu grandes avanços para os cegos. Foi concluída a construção do prédio do instituto; seu curso foi equiparado ao das escolas convencionais; o Governo do Estado Novo autorizou a nomeação de trabalhadores cegos para as autarquias federais; começamos a ingressar nas escolas de curso médio e universidades; trabalhadores cegos começaram a ocupar lugares nas linhas de produção das grandes indústrias. Hoje, os cegos exercem variadas atividades profissionais,

desde as mais humildes, como reveladores de radiografias, em câmara escura, às mais valorizadas, como advogados e professores universitários.

A história do Instituto Benjamin Constant, aqui resumida ao mínimo possível, não é exclusivamente dele. Escolas congêneres, baseadas no mesmo modelo, contribuíram decisivamente para nossas realizações, ao longo de muitas décadas.

Os atuais responsáveis pela política educacional do Governo condenaram unilateralmente nossas escolas à extinção, desconhecendo nossa realidade e esquecendo a história. Em seu absoluto desconhecimento, às vezes chegam a compará-las aos guetos, a que Adolf Hitler confinava os judeus que deveriam ser submetidos a trabalhos forçados ou sacrificados nas câmaras de gás.

Favorecido que fui pela pioneira dessas instituições em meu país, não posso deixar de erguer as mãos aos céus e agradecer a Valentin Haüy pela criação do maravilhoso gueto de Paris, que nos ofereceu instrução e permitiu que estivéssemos juntos e pudéssemos construir nossa identidade de grupo social. A ele devemos as condições objetivas para criar o Sistema Braille, que nos permitiu a escrita e leitura independentes, democratizando nosso acesso às universidades e às letras, em geral.

Também devo agradecer a José Alvares de Azevedo, fundador do gueto do Rio de Janeiro, que, desprendidamente, trouxe para os brasileiros o que fora buscar para si na Europa.

Em nome dos cegos brasileiros, obrigado, Haüy, por Louis Braille e José Alvares de Azevedo, as duas grandes lideranças que só foram possíveis porque acreditaste em nós e reuniste-nos para estudar juntos.

Tu e eles estais em todas as nossas conquistas, desde o século XIX até o futuro!

CAMPANHA PERMANENTE DO 

EVANGELHO NO LAR
UMA CAMPANHA MAIS QUE ENVOLVENTE:

O EVANGELHO NO LAR E NO CORAÇÃO

AMPLIE O BEM QUE EXISTE EM VOCÊ –

PARTICIPE: FAÇA E ENSINE A FAZER

“Orar em família é ver derramar-se sobre ela o cálice aurífico dos céus, acondicionando-nos nesse imenso bojo de ventura que o Cristo traz a visitar-nos.” – Tereza de Brito

“Surgem flores de luminoso cristal transparente em festões multiplicados e em torno do grupo de corações humanos, sentados em volta da mesa singela, ora transformada em coruscante Via láctea, os Espíritos confraternizam.

O céu desce à Terra e os apelos dos homens se elevam às alturas.

Silêncio e paz! A família ora!

À medida que o pensamento humano se fixa na busca dos ouvidos divinos, matiza-se o ser, irisado por incomum fulgor, e, quando fala, no balbuciar das palavras, as construções mentais se corporificam através dos seus lábios, em sutis exteriorizações cambiantes, que impregnam o já saturado local, transformado em palácio de sonho.

Instalado o culto evangélico do lar, as expressões humanas produzem alegrias e os fluidos superiores vitalizam. Intercâmbio de amor, as lições de sabedoria cristã e espírita predispõem à coragem, à vida, penetrando os seres que se reconfortam no convívio da esperança.

Sobre a água exposta, em evocação ao esponsalício de Caná, forças etéreas, em vibrações de difícil definição, impregnam o líquido, que modifica a constituição, ora alterada pelos fluidos do Mundo Espiritual.

Orando, a família se levanta e ergue com o seu esforço a Humanidade cambaleante.

A bênção da caridade esplende no socorro aos desencarnados e na assistência, pela prece intercessória, aos transeuntes da rota carnal.

O cenáculo da fraternidade pura, ressurge, e à hora da prece final, em magia de superior beleza, o Senhor se faz presente, Hóspede Divino no lar dos corações, a todos abençoando.

A pouco e pouco, quando o sono físico toma os corpos da família em repouso, após concluída a festa evangélica, o cortejo de Obreiros da Vida, de retorno, os levam às Regiões da Paz, onde se preparam para os cometimentos do porvir. E as estrelas, piscando, sorriem luzes acima, na noite tranquila.” 
Amélia Rodrigues - Psicografia de Divaldo Pereira Franco
VAMOS REFLETIR JUNTOS?

  Conta-se que um velho árabe analfabeto orava com tanto fervor e com tanto carinho, toda noite, que, certa vez, um rico chefe de grande caravana chamou-o à sua presença e lhe perguntou:

  - Por que oras com tanta fé? Como sabes que Deus existe, quando nem ao menos sabes ler?

  O crente fiel respondeu:

  - Grande senhor, conheço a existência de Nosso Pai Celeste pelos sinais dele.

  - Quando o senhor recebe uma carta, como reconhece quem a escreveu?

  - Pela letra.

  - Quando o senhor recebe uma joia, como é que se informa quanto ao autor dela?

  - Pela marca do ourives.

  O empregado sorriu e acrescentou:

  - Quando ouve passos de animais, ao redor da tenda, como sabe, depois, se foi um carneiro, um cavalo ou um boi?

  - Pelos rastros – respondeu o chefe, surpreendido.

  Então, o velho crente convidou-o para fora da barraca e, mostrando-lhe o céu, onde a Lua brilhava, cercada por multidões de estrelas, exclamou, respeitoso:

  - Senhor, aqueles sinais, lá em cima, não podem ser dos homens.

  Nesse momento, o orgulhoso caravaneiro, de olhos lacrimosos, ajoelhou-se na areia e começou a orar também.   
  Do livro “Pai Nosso”, pelo Espírito Meimei,  psicografia de Francisco Cândido Xavier.
GRUPO UNIVERSALISTA DOS CIRENEUS – 

TELE-CRISTO – DEUS AMA VOCÊ
Luiz Cláudio de Oliveira Millecco

  Certa vez um homem, ao descobrir que tinha uma doença grave, virou para todos que o cercavam, inclusive os médicos e disse: “Eu opto pela vida”. Ele teve momentos de tristeza, claro, não se escondeu do fato – mas escolheu um caminho de luta, que não só ajudou sua cabeça a enfrentar o problema, como seu corpo, alcançando resultados surpreendentes – isso dito pelos próprios médicos. E nós?  Será que já optamos pela vida? Para optar pela vida não precisamos esperar que uma doença ou uma dificuldade muito grande apareça. Optar pela vida é além de cuidar de nosso corpo, cuidar dos nossos pensamentos, da nossa alma. Optar pela vida é cuidar da nossa família, das nossas amizades, é prestar atenção nas pessoas que estão à nossa volta, conhecidas ou não. É prestar atenção e cuidar do mundo em que vivemos. Não vamos esperar sustos ou barreiras na nossa vida para começarmos a optar por ela. Que tal fazermos essas opções a partir de agora? Se conseguirmos essas escolhas, mesmo que aos poucos, com certeza, seremos mais felizes. 
  Para um diálogo amigo conosco, ligue, de 2ª a 6ª, das 15 h às 21 h, para os telefones: 2261-2612 e 2581-4174. Para ouvir uma mensagem, 2568-4472. Ou escreva para a Rua Dr. Garnier, 217 – Rocha. E lembre-se: 
“Você é importante para Deus e para nós também.”
A BORBOLETA

  À beira de um charco, formosa borboleta, fulgurando ao crepúsculo, pousou sobre um ninho de larvas e falou para as pequenas lagartas confusas:
  - Não temam! Sou sua irmã de raça! Venho para lhes trazer esperança. Nem sempre permanecerão coladas às ervas do pântano! 
  Tenham calma, fortaleza e paciência.  Esforcem-se para não sucumbir aos golpes da ventania que, de quando em quando, varre a paisagem.
  Esperem! Depois do sono que as aguarda, todas acordarão com asas de puro veludo, refletindo o esplendor solar... Então, não mais se arrastarão, presas ao solo úmido e triste. 

   Adquirirão preciosa visão da vida, pois poderão subir muito alto e seu alimento será o néctar das flores... 
  Viajarão deslumbradas, contemplando o mundo, sob novo prisma!
  Observarão o sapo que nos persegue, castigado pela serpente que o destrói e verão a serpente que fascina o sapo, fustigada pelas armas dos homens.
  Enquanto a mensageira fez ligeira pausa, ouviam-se exclamações admiradas: 
  - Ah, não posso crer no que vejo! Que misteriosa criatura! Será uma fada milagrosa? Nada possui em comum conosco.
  Irradiando o suave aroma do jardim de onde viera, a linda visitante sorriu e continuou:
  - Não se iludam! Não sou uma fada celeste! Minhas asas são parte integrante da nova forma que a natureza lhes reserva. Ontem eu vivia com vocês; amanhã vocês viverão comigo! Flutuarão no imenso espaço, em voos sublimes em plena luz. Libertas do lodaçal, se elevarão livres.  Conhecerão a beleza das copas floridas e o saboroso néctar das pétalas perfumadas. Contemplarão a altura e a amplitude do firmamento.
  Logo após, lançando carinhoso olhar à família alvoroçada, distendeu as asas coloridas e, voando com graciosidade, desapareceu no infinito azul.
  Nisso, chegou ao ninho a lagarta mais velha do grupo, que estava ausente, e, ouvindo os comentários empolgados das companheiras mais jovens, ordenou irritada:
  - Calem-se e escutem! Tudo isso é insensatez, mentiras, divagações... Somos lagartas, nada mais que lagartas. Sejamos práticas, no imediatismo da própria vida. Esqueçam-se de pretensos seres alados que nada têm a ver conosco, Precisamos simplesmente comer e comer... depois vem o sono, a morte... e o nada... Nada mais...
  As lagartas calaram-se, desencantadas.
  Caiu a noite e, em meio à sombra, a lagarta-chefe adormeceu, sem despertar no outro dia. Estava completamente imóvel.
  As irmãs, preocupadas, observaram curiosas o fenômeno...
  Depois de algum tempo, para espanto de todas, a ignorante e descrente orientadora surgiu como veludosa borboleta, de asas leves e ligeiras, a bailar no ar...
  Do livro “Contos e apólogos”, pelo Espírito Irmão X, psicografia de Francisco Cândido Xavier. Colaboração de José Alberto Viana Maio
FLOR DO CAMPO

LUIZ ANTONIO MILLECCO FILHO



Eu amo esse passado



Que é meu mal



E que é meu bem



É boa esta saudade



Que eu não sei



De onde é que vem



Eu amo um pouso amigo



Um rio antigo



Um ninho em paz



E um bom gosto de vida



Que esta vida não me traz



E um povo analfabeto



Com quem aprendi a ler



Eu amo a flor do campo



Que pisei tão sem querer
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